
 

V Seminário (Des)Fazendo Saberes na Fronteira: decolonizar o saber, o poder, o ser e o viver. v. 5, 2024.  

UNIPAMPA. ISSN 2527-2411 

 

“POR QUE VOCÊ NÃO SABIA QUE ERA PRETA?”: UM DEBATE SOBRE 

COLORISMO NO ESPAÇO ESCOLAR. 

Joane Nery de Jesus1 

Este trabalho é oriundo de um questionamento recebido por mim numa sessão de 

comunicação, cujo debate era o feminismo negro na perspectiva interseccional, tomando 

como pano de fundo o debate sobre classe enquanto eixo central naquele momento. Este 

trabalho, que não difere do outro enquanto aporte teórico, traz consigo parte de minha 

pesquisa, que precisa levar em consideração o conceito de colorismo em sua discussão. 

Entender como as pessoas daquele espaço escolar se entendem no âmbito da raça. Discutir 

raça, classe e gênero no espaço da escola.   Neste recorte, me questiono como discutir 

colorismo no espaço escolar? Será que pessoas negras/pretas se leem assim? Para Munanga, 

em primeira instância, ser negro é um ato político. No entanto, o caminho que se percorre até 

essa aceitação transita, principalmente, no letramento racial que pode e deve ser feito no 

ambiente escolar. Outro ponto também que este trabalho versa, é entender o nosso corpo 

enquanto um território, que carrega consigo uma memória ancestral. Tendo isso em vista, 

como pude eu não me entender enquanto negra em praticamente 30 anos de minha vida? 

Vários debates aqui se encontram quando se pensa em uma família multirracial. Se essas 

questões só me atravessam com 30 anos de idade, como podem e devem atravessar meus 

alunos adolescentes? Utilizo durante o processo de pesquisa, o método Deleuzeano, a 

cartografia, que entendem o sujeito e a pesquisa complementos de si. Por isso, aqui não há 

resultados alcançados, mas resultados a serem construídos, pois, tal e qual essa pesquisadora, 

sua pesquisa ainda está em devir.  
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